[image: image2.jpg]


 
TERMINAL PORTUÁRIO COTEGIPE S/A.



PROJETO BÁSICO AMBIENTAL

Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social na Comunidade
Salvador – BA

Equipe Técnica
Responsabilidade Técnica

GABRIELLA ALMEIDA DE FARIA, Biólogo, Esp.,

CRBio 27.049/5

Gerente de Meio Ambiente

Apoio Técnico

Andreia Caldas 
Coordenadora de Meio Ambiente
Camila Campos

Analista Ambiental

SUMÁRIO

                                                                                                                                     Páginas

	1. APRESENTAÇÃO
	18

	2. OBJETIVOS
	19

	3. METODOLOGIA
	19

	4. AÇÕES REALIZADAS NO PERÍODO
	20

	5. RESULTADOS
	24

	6. REFERÊNCIAS
	25

	ANEXOS
	


1. APRESENTAÇÃO

O relatório tem por objetivo informar sobre as ações desenvolvidas pelo Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social nas áreas circunvizinhas do Terminal Portuário Cotegipe – TPC, que compreende o bairro de São Tomé de Paripe sob a responsabilidade da equipe de Meio Ambiente.

O Programa de Educação Ambiental e Comunicação Social na comunidade funcionam como instrumentos valiosos para a divulgação de questões ambientais, para a sensibilização dos moradores e na utilização dos recursos naturais de forma sustentável e assim, contribuir para a conservação ambiental. 

A Educação Ambiental – EA trata de um processo contínuo de aprendizagem das questões relacionadas ao espaço onde ocorre a interação dos componentes bióticos, abióticos e humanos, os quais regem a vida em todas as suas formas. Dessa maneira, a EA propicia o aumento de conhecimentos, a mudança de valores e o aperfeiçoamento de habilidades, que materializam as condições básicas para que o ser humano assuma atitudes e comportamentos que estejam em harmonia com o meio ambiente. Esta é uma das razões pelas quais o Porto compreende que deve ser contínuo, visando transformar pessoas e promover efetivas mudanças de atitudes perante as questões ambientais.
Baseado no contexto, o Programa aqui descrito, busca desenvolver ações na comunidade de São Tomé de Paripe, com todas as faixas etárias, sendo considerada a realidade local e as necessidades da população alvo, que embora na maioria das vezes sejam bastante variadas. O programa de educação ambiental funciona como um instrumento essencial que permite a interação da comunidade com o empreendimento além de inserção dos mesmos no processo contínuo de aprendizagem e respeito ao meio ambiente, fundamental para a qualidade de vida e em última analise, constituindo um exercício de cidadania.
No âmbito das atividades do período, objetivou-se expandir o conhecimento da comunidade de São Tomé de Paripe, organizando ambientes para reflexão, produção e aquisição de conhecimentos; sensibilização sobre as questões sócio-ambientais; fomentação a ação cooperativa entre os indivíduos e grupos sociais envolvidos no processo, além de permitir que a comunidade amplie a sua percepção e internalize conscientemente a necessidade de mudanças. 

2. OBJETIVOS

2.1. OBJETIVO GERAL

Promover ações na comunidade de São Tomé de Paripe para ajudar grupos sociais e indivíduos a adquirirem experiências diversas e uma compreensão fundamental do meio e problemas afins além de participarem ativamente de tarefas voltadas para a solução de problemas ambientais.
2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Sensibilização da comunidade sobre a importância da conservação dos recursos naturais;

· Envolver a comunidade e valorizar sua cultura;
· Apoiar projetos sociais e ambientais;

· Manter o canal de comunicação com a comunidade e o empreendimento;

· Realizar atividades com os dirigentes locais (escolas, creches e associações de moradores) voltados para o meio ambiente.
3. METODOLOGIA
O desafio da educação ambiental vai além da associação de dados com a realidade vivida. É necessário englobar emoções e conhecimentos, valores e comportamentos, de forma sistêmica, circular, na qual emoções, conhecimentos, valores e comportamentos reforcem se uns aos outros. 

As ações de Educação Ambiental desenvolvidas na comunidade de São Tomé de Paripe compõem a base de sustentação metodológica dos seguintes pressupostos e premissas: Realização de visitas às áreas para detecção de problemas e conversas informais com a comunidade, vivenciando o dia a dia de seus moradores; Cada ação tem características diferenciadas e pautam suas ações pela realidade ambiental da comunidade, considerando as características naturais, populacionais, econômicas e sociais; Propor ações que busquem promover a reflexão da situação ambiental concreta e inerente à comunidade; Identificação dos diferentes atores sociais envolvidos ou que tenham articulações entre as Instituições responsáveis pela educação e meio ambiente na área de influência direta do empreendimento; e Mobilização da comunidade para participação efetiva e conseqüente identificação das potencialidades e fragilidades ambientais da comunidade.
A metodologia para o desenvolvimento dos projetos é baseada na seguinte seqüência: levantamento de dados; diagnóstico da necessidade; e sensibilização da comunidade por meio de palestras, oficinas, filmes, visitas técnicas, distribuição de textos e cartilhas educativas e orientativas, cursos e desenvolvimento de práticas conservacionistas.

Como metodologia para o as ações do programa, foram realizadas: oferecimento de cursos com a finalidade de contribuir com a renda, atividades recreativas, atividades de educação ambiental nas escolas, reuniões comunitárias bem como o canal de comunicação com a comunidade.

4. AÇÕES REALIZADAS NO PERÍODO
Avaliação dos Projetos que estão sendo desenvolvidos no período 
Segue anexo avaliação dos cursos realizados na comunidade, através da Associação da Associação de Pescadores e Marisqueiras do Espaço Quilombo e Creche Escola Alto dos Pontes. Essa avaliação se faz necessário para que sejam analisadas as atividades desenvolvidas na comunidade bem como a importância que cada curso tem para a instituição e membros da comunidade. 
Anexo 1: Avaliações dos projetos.
Canal de Comunicação com a comunidade

Anexo2: Formulário com registros do período de outubros de 2010 à abril de 2011.
Além dos registros no canal de comunicação, foram realizadas 47 visitas nas associações, que através de conversas informais foram discutidas as variadas necessidades da comunidade. Dos encontros formais, elaborou-se 07 atas não sendo feito registro dos encontros informais e 01 comunicado referente as obras de contenção dos taludes, local de acesso ao manguezal.

Através desse canal o Porto busca garantir a comunicação e participação da comunidade no desenvolvimento e aprimoramento do empreendimento, uma vez que tal contribuição consiste em um canal fundamental para sua consolidação. Manter a comunidade informada quanto a qualquer ação do empreendimento, respeitar os costumes locais e manter o canal de comunicação aberto com a comunidade são indispensáveis para o bom andamento das ações do Porto.
Anexo 3: Atas e comunicado.

Projetos Sociais
O Porto, alinhado ao seu compromisso social de contribuir para melhorar as condições humanas, de incentivar a produção artística, a reflexão e o conhecimento ambiental, efetua projetos que contribuam para o incremento da renda da comunidade além de promover ações para levantar a auto-estima. No período encontra-se em execução os projetos abaixo.
	Projeto
	Público alvo
	Participantes

	Projeto Fênix
	Comunidade de São Tomé de Paripe
	---------

	Projeto Rala Coco – Versão 02
	Comunidade de São Tomé de Paripe: rua e travessa Jurema; Nova Brasília; Alto do Tororó; Juruna; São José; Eng. Durval Santos; Benjamim de Souza; Alto dos Pontes e Santa Filomena.
	28

	Projeto Mulheres que Bordam – Versão 02
	Alto dos Pontes, Trav. Jurema, Rua Juruna, Rua Eugênio Burgo, Rua Jussara, Rua Santa Filomena, Trav. Fluminense, Rua Nova Brasília, Rua Ailton Melo, 2ª Tv, São José.
	34

	Projeto Plantando Tudo Dá
	Comunidade de São Tomé de Paripe – Alto do Tororó.
	30

	Educação Ambiental com crianças Pré-Escolar
	Comunidade de São Tomé de Paripe
	40

	Projeto Brincar e Aprender
	Comunidade de São Tomé de Paripe
	40

	Projeto Vir Ver a Vida


	Comunidade de São Tomé de Paripe: rua e travessa Jurema; Nova Brasília; Alto do Tororó; Juruna; São José; Eng. Durval Santos; Benjamim de Souza; Alto dos Pontes e Santa Filomena.
	40


Os projetos foram elaborados pela equipe de meio ambiente, as associações de moradores e creche do bairro de São Tomé de Paripe. As necessidades da comunidade foram discutidas para que os projetos fossem definidos. Levantou-se a importância de realizar o projeto Rala Coco, devido ao sucesso do mesmo, realizado em maio de 2005, que além de contribuir com a limpeza do manguezal, auxilia no incremento da renda; outro projeto que foi discutido foi o de Sandálias Bordadas, realizado em agosto de 2010, que foi muito bem aceito pela comunidade.

Foi discutido um projeto a ser desenvolvido para marisqueiros e pescadores, visando promover melhorias para a saúde através de exercícios físicos e de ludicidade alem de promover lazer que possibilitará momentos de interação entre pescadores e marisqueiras na comunidade de São Tomé de Paripe. Sendo assim elaborou-se o projeto Vir Ver a Vida.

Projeto Fênix (anexo)
Data de Início: dezembro 2010
Data de Término: fevereiro 2011
Descrição do Projeto: Consiste na reforma do Espaço Quilombo, local onde são desenvolvidas atividades sociais e ambientais além de reuniões comunitárias.Funciona como sede de pescadores e marisqueiros.
Anexo 4 – Projeto Fenix.
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Espaço Quilombo antes da Reforma
Projeto Rala Coco – Versão 02 

Data de Início: Março de 2011
Data de Término: Setembro 2011
Descrição do Projeto: O projeto visa oferecer técnicas de artesanato com conchas e conhecimentos sobre manguezal, promovendo alternativa de renda para marisqueiras.O projeto consiste em aula teórica e prática.

 Anexo 5: Lista de Inscrição dos cursistas com endereço; Projeto; Lista de treinamento teórico; Módulo e registro fotográfico.
Projeto Mulheres que Bordam – Versão 02 
Data de inicio: Março de 2011
Data de Término: 150/05/2011
Descrição do Projeto: O projeto consiste na capacitação e qualificação de mulheres que buscam e precisam incrementar a renda familiar e sua qualidade de vida na produção de sandálias bordadas com pedras e fitas. Além de fazer parte de uma das propostas pedagógicas exigidas pela Prefeitura Municipal do Salvador, para a escola e creche Alto dos Pontes, que prevê a realização de atividades que envolvam a temática social e ambiental na comunidade.  

Anexo 6: Lista de Inscrição dos cursistas com endereço; Projeto; e registro fotográfico.
Projeto Plantando Tudo Dá 
Data de inicio: Março de 2011
Data de Término: Novembro de 2011
Descrição do Projeto: Desenvolvimento de práticas pedagógicas semanais com crianças da comunidade do Alto do Tororó com faixa etária entre 03 e 06 anos.
Anexo 7: Lista de Inscrição dos cursistas com endereço; Projeto; e registro fotográfico.
Educação Ambiental com crianças Pré-Escolar 
Data de inicio: Fevereiro de 2011
Data de Término: Julho de 2011
Descrição do Projeto: Visa à integração da escola/creche de São Tomé de Paripe, proporcionando ministrar aulas e desenvolver atividades de educação ambiental com crianças da comunidade, tendo como meta a formação de valores ético-ambientais para o exercício da cidadania das futuras gerações.
Anexo 8: Lista de Inscrição dos cursistas com endereço; Projeto; e registro fotográfico.
Projeto Brincar e Aprender – 2ª Fase
Data de inicio: Março de 2011
Data de Término: Dezembro de 2011
Descrição do Projeto: Alfabetizar crianças da comunidade de São Tomé de Paripe deixando-os aptos para ingressar no ensino fundamental da rede pública de ensino.

Anexo 9: Lista de Inscrição dos cursistas com endereço; Projeto.
Projeto Vir Ver a Vida 
Data de inicio: Março de 2011
Data de Término: Setembro de 2011
Descrição do Projeto: consiste em desenvolver atividades de ginástica laboral, alongamentos, recreação, danças, capoeira para iniciantes, tai-chi-chuan, exercícios funcionais, massoterapia e chinkung.

Anexo 10: Lista de Inscrição dos cursistas com endereço; Projeto; e registro fotográfico.
Formação de Multiplicadores Ambientais

No período foi realizado o levantamento das escolas a ser desenvolvido o curso, porém as escolas pediram para realizar a atividade no período após os festejos juninos. Sendo assim a atividade será programada no período de julho de 2011.  
5. RESULTADOS
De acordo com o planejamento todas as atividades foram executadas, contando com a participação e envolvimento do público alvo. Vale ressaltar o entrosamento adquirido com a Associação de Pescadores e Marisqueiras, facilitando a identificação dos problemas, a discussão e construção de estratégias para a busca de soluções.

As atividades foram desenvolvidas de forma tranqüila e participativa, onde a comunidade – público alvo participou ativamente de forma descontraída dos eventos realizados. Houve uma grande demanda de moradores para inserção nos cursos desenvolvidos.

E, como em todo trabalho educativo as respostas acontecem de médio em longo prazo, um resultado mais preciso só poderá ser apresentado no próximo relatório, após a aplicação do questionário de avaliação, quando já se terá um volume maior de dados para serem tabulados e analisados. 
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